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Introdução 

A análise dos desafios que envolvem a implementação da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), requer uma análise crítica fundamentada na articulação 

entre a proposta pedagógica adotada e as determinações político-econômicas que 

direcionam as políticas educacionais. 

A questão investigativa deste estudo originou-se da pesquisa do mestrado 

em educação, em desenvolvimento, que privilegiam as concepções curriculares na 

Educação Infantil e sua relação com a prática docente no contexto territorial do sul 

do Maranhão. 

Assim, examina-se o desenvolvimento educacional e a organização 

curricular conforme as intencionalidades da BNCC, reconhecendo que as políticas 

educacionais, embora se apresentem como neutras, sustentam uma ideologia 

hegemônica de perpetuação das desigualdades sociais, culturais e econômicas. 

Nessa perspectiva, a discussão sobre o modelo curricular que fundamenta 

a BNCC, a Pedagogia das Competências, será desenvolvida a partir da Pedagogia 

Histórico Crítica, teoria formulada por Dermeval Saviani desde 1970 como 

contraponto ao currículo tradicional e currículo escolanovista. 

 

 

 



 

Desenvolvimento 

A Educação Infantil como primeira etapa da educação básica desempenha 

um papel muito importante no processo de formação humana e, tem como 

fundamento, as interações e brincadeiras. Com a implementação da BNCC nos 

currículos regionais, houve mudanças, pois o docente readequou sua prática 

pedagógica baseada na nova orientação curricular, o que causou um engessamento 

no processo de ensino aprendizagem. 

  Contudo, os conteúdos abordados nos campos de experiências apresentam 

uma superficialidade, pois os docentes precisam seguir o rol de conteúdos, 

lembrando que o mesmo tem autonomia para acrescentar, mas não pode retirar. E 

a partir dessas reflexões é importante colocar que a BNCC incorpora uma 

perspectiva da teoria tradicional, tratando o currículo com neutralidade e para 

colaborar com essa afirmação Costa e Freire (2024, p. 05) vem dizer que: 

Na perspectiva tradicional, entendia-se o currículo sob uma ótica 

meramente técnica, tendo em vista que as discussões se davam em como 

organizá-lo da melhor e mais eficiente maneira, sob o prisma da aceitação 

tanto do status quo, como de conhecimentos já elaborados e, por isso, 

considerados dominantes, razão pela qual as teorias dentro dessa 

perspectiva apresentavam neutralidade, apesar de serem científicas. 

 

É necessário que as instituições escolares priorizem atividades voltadas 

para os conhecimentos científicos, não apenas trabalhando com projetos que visam 

datas comemorativas, mas com atividades voltadas para conteúdos clássicos, 

tornando-se assim sujeito ativo do processo de ensino aprendizagem. 

E para refletir o currículo baseado em intencionalidade, transformação, 

aprendizado, conteúdo científico, entra na discussão a PHC, que vem para mostrar 

que a educação é formação de seres humanos. E nesse sentido SAVIANI (2013, p. 

13,) vem dizer que:  

[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, 
em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e 
coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto da educação diz 
respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que precisam 
ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se 
tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descoberta das 
formas mais adequadas para atingir esse objetivo. 
 

A concepção e efetivação do currículo nas instituições escolares devem 

partir da premissa de que o ser humano se constitui como sujeito histórico que 

demanda um ensino sistematizado e dotado de sentido, diferenciando-se, portanto, 

de uma mera recepção passiva de informações. 



 

Para que se materialize uma prática pedagógica fundamentada nos 

pressupostos da PHC, impõe-se uma análise crítica sobre os mecanismos de 

desenvolvimento dos conteúdos escolares e sua efetividade em produzir 

aprendizagens significativas. 

Segundo os pressupostos da BNCC, a organização pedagógica deve 

fundamentar-se na perspectiva dos campos de experiências, que 

[...] constituem um arranjo curricular que acolhe as situações e as 
experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, 
entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio 
cultural. A definição e a denominação dos campos de experiências 
também se baseiam no que dispõem as DCNEI em relação aos saberes e 
conhecimentos fundamentais a ser propiciados às crianças e associados 
às suas experiências (BRASIL, 2017, p. 40). 
 

 Posto isto, a organização curricular por campos de experiencias implica ao 

trabalho pedagógico do corpo docente práticas educativas em consonância com as 

demandas e interesses manifestados pelas crianças, conferindo-lhes, assim, 

condição de sujeitos ativos e protagonistas de suas próprias trajetórias formativas. 

“O trabalho do professor é levar em consideração os interesses delas, no 

contraponto exato do que defende a perspectiva histórico-crítica” (COSTA e FREIRE, 

p. 13, 2024). 

Embora os campos de experiências ofereçam múltiplas possibilidades de 

aprendizagem, sua efetivação nas instituições escolares é limitada pelos conteúdos 

pré-estruturados, reduzidos ao mínimo prescrito pelo documento curricular 

territorial. Todavia, para efetivar cada experiência, como no campo corpo, gestos e 

movimentos, a título de ilustração, é necessário que as crianças vivenciem práticas 

enriquecidas (como visitas ao teatro), o que demanda recursos pedagógicos, 

espaços estruturados, recurso financeiro e tempo de preparação para o 

planejamento pedagógico docente. 

Corpo, gestos e movimentos – Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, 
movimentos impulsivos ou intencionais, coordenados ou espontâneos), as 
crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os objetos do seu 
entorno, estabelecem relações, expressam--se, brincam e produzem 
conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, 
tornando-se, progressivamente, conscientes dessa corporeidade. [...] Na 
Educação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o 
partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, 
orientadas para a emancipação e a liberdade, e não para a submissão. 
Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para 
que as crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na 
interação com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de 
movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir 
variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como 



 

sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se 
em berços, mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar 
cambalhotas, alongar-se etc.) (BRASIL, 2017, p. 41). 
 

Nesse cenário, identifica-se um campo de disputa entre os responsáveis 

pelas crianças: alguns manifestam satisfação quando a criança apresenta 

desenvolvimento cognitivo consonante com as propostas didáticas que exploram 

competências e habilidades, interpretando tal fenômeno como êxito na trajetória de 

aprendizagem; outros, contrariamente, exigem maior empenho didático por 

considerarem seus filhos em defasagem cognitiva. A incompreensão conceitual 

sobre o desenvolvimento cognitivo infantil – particularmente a não-linearidade e 

heterogeneidade desse processo – conduz esses responsáveis a dimensionar que a 

teoria da educação deve substanciar conhecimentos necessários para a teoria do 

desenvolvimento, convertendo a instituição escolar em instrumento de remediação 

de lacunas. 

Consequentemente, a criança passa a ser percebida como produto que deve 

evoluir mediante a teorização de saberes sistematizados para competências e 

habilidades em escalada de competitividade, privando-a da experiência genuína da 

infância, o “brincar”. 

A instrumentalização dos saberes estruturados pelo currículo que figura na 

BNCC, gera desafios didáticos. Ao argumentar sobre os conceitos de 

desenvolvimento, (DUARTE, 2013), na perspectiva da psicologia histórico-cultural 

no âmbito da PHC, propõem a seguinte indagação: 

Esse tipo de questionamento é fundamental, pois se não possuirmos um 
critério para identificarmos o que é mais desenvolvido e o que é menos 
desenvolvido, a primeira coisa que deveríamos fazer seria admitirmos 
que a atividade educativa é desprovida de sentido. Até mesmo as 
pedagogias do aprender a aprender, que negam a importância da 
transmissão do conhecimento, precisam de algum critério de 
desenvolvimento, pois ainda que defendam um processo educativo 
subordinado a uma evolução espontânea do psiquismo individual, 
esperam que o aluno evolua de um nível de desenvolvimento menor para 
um maior (DUARTE, 2013, p.21) 
 

O campo de disputa que figura ao entorno do currículo inclina-se na direção 

de uma educação reprodutivista e alinhada aos interesses hegemônicos de uma 

educação tradicional. 

Considerações finais 

Para fundamentar uma análise do currículo na educação infantil sob a 

perspectiva da PHC, impõe-se retomar a contribuição teórica de Gaudêncio Frigotto 



 

(2010), particularmente sua obra “A Produtividade da Escola Improdutiva”. Frigotto 

(2010) demonstra que os saberes sistematizados no interior da instituição escolar 

não se configuram para atender de forma equânime a heterogeneidade dos sujeitos 

em uma dimensão que viabilize igualdade social e identitária. 

Contrariamente, em uma sociedade estruturada pela lógica da teoria do 

capital humano, o currículo materializa-se em uma dimensão antagônica: o 

antagonismo estrutural de classe, dissimulado pela hegemonia do capital, impõe 

desigualdades sociais que se concretizam nas intencionalidades e deslocamentos 

curriculares. 

As políticas educacionais, mediante seus mecanismos de operacionalização, 

publicizam a ideologia meritocrática como hegemônica e num tom “naturalizante”. 

A análise dos fundamentos epistemológicos da teoria curricular não se circunscreve 

a investigações metodológicas ou didáticas, mas examina criticamente como o 

currículo materializa intencionalidades político-econômicas estruturantes. 
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